
Essas cavidades, por sua vez, contêm 
algumas substâncias importantes no 

desencadeamento do processo alérgico 
- uma delas é a histamina. Quando a 

substância alérgena entra no 
organismo, o IgE reage liberando 

histamina. 
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Os esforços para combater o problema estão centrados no anticorpo chamado IgE, 

o ativador natural do corpo que espalha os danos das reações alérgicas 

amendoim 

Processo é 

leite de vaca e de soja 

chocolate 

ovo 
(gema e clara) 

trigo 

Alergias são freqüentes antes de 1 ano 

Esses anticorpos têm a capacidade de se 
ligar a algumas células do organismo - em 

especial os mastócitos e os basófilos, que têm 
em suas membranas receptores para os IgE. 

Essas células - que integram o sistema 
imunológico e estão presentes na mucosa do 

nariz, dos pulmões e da garganta - 
apresentam cavidades em seu interior 

Problema é causado 
par alimentos 

industrializados que 
substituem o leite 'materno 
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soma-se que, no mundo, em 
cada grupo de cem crianças, 

F   	 sete sofram de algum tipo de 
alergia provocada por alimentos. A 
maior parte das manifestações ocor-
re no primeiro ano de vida e, em ge-
ral, têm origem na ingestão de pro-
dutos industrializados que substi-
tuem o leite materno. A manifesta-
ção mais comum da alergia alimen-
tai-  é sob a forma cutânea - - a pele 
fica avermelhado incha e coça Esse 
conjunto de sintomas recebe o no-
me de urticária 

Algumas pessoas, no entanto, po-
dem ter manifestações respiratórias 
- rinite, asma, bronquite ou sinusi-
te - - ao ingerir um alimento que 
lhes provoca alergia, os chamados 
alérgenos. Outra parcela da popula-
ção tem manifestações no aparelho 
digestivo, que surgem sob a forma 
de diarréia, vómito, refluxo gastro-
esofágico e má absorção dos alimen-
tos. 

Segundo o gastroenterologista e 
pediatra Ulisses Fagundes Neto, da 
Universidade Federal de São Paulo 
(Unifesp), no primeiro ano de vida 
da criança cerca de 50"., das mani-
festações alérgicas ocorrem no apa-
relho digestivo e têm como conse-
qüência o atraso no desenvolvimen 
to do bebê. "As crianças mais pre-
dispostas ao problema são as que 
não recebem aleitamento natural", 
diz o médico. 

"É um erro achar que o leite ma-
terno dá alergia e suspender a ama-
mentação por conta disso", alerta o 
especialista Segundo o médico Wil 
son Tartuce Aun, chefe da seção de 
imunologia do serviço de alergia do 
Hospital do Servidor Público Esta-
dual, a alergia só ocorre quando o 
organismo reconhece a substância 
alérgena como estranha. "O leite 
materno não é estranho ao organis-
mo da criança, por isso não pode 
provocar alergia" 

Às vezes, de acordo com Fagun-
des Neto, ocorre de a criança 
ter alergia a algum componente 
alimentar ingerido pela mãe e, ao 
mamar, absorver o alérgeno. "Mas é 
preciso fitar claro que o leite da mãe 
não é o agente da alergia", assegura 
Segundo ele, em situações como es-
sa, a mãe deve procurar se informar 
sobre o que pode estar lhe provo-
cando alergia e suspender sua in-
gestão. "Grande parte das vezes, 
mulheres que acabaram de dar à luz 
exageram no consumo de leite de 
vaca, achando que, com isso terão 
maior quantidade do produto para 
oferecer à criança", diz Fagundes. 
"Isso é um mito e pode ter conse-
qüências graves, 
pois o leite de vaca é 
um poderoso alér- 
geno." 	 RTI 

A pessoa alérgica 
---  seja de que tipo 	RINITE 
for a alergia --- , ex- 
plica Aun, fabrica o 	MÁNIFES 
anticorpo IgE, tam- 
bém chamado de 	COM 
imunoglobulina E, 
em maior quantida- 
de do que alguém nào alérgico. 
Quando o organismo entra em con-
tato com substâncias causadoras de 
alergia, os anticorpos se preparam 
para defendê-lo, ligando-se aos mas-
tócitos e aos basófilos, que são célu-
las do sistema imunológico. Nessa 
ligação, os mastócitos produzem 
uma descarga exacerbada de hista- 

Outros produtos, como 
café e chocolate, também 

podem dar origem, a 
sintomas de alergia 

ualquer alimento, a princí • 
pio, pode provocar alergia. 
Nas crianças, em maior in-

tens] ade e freqüência do que nos 
adultos, pois na infância o siste-
ma imunológico ainda não está 
totalmente preparado para rece-
ber agressores. "À medida que o 
tubo digestivo amadurece, a ten-
dência é a alergia regredir", afir 
ma o gastroenterologista Fagun-
des Neto. 

"Toda substância pode desen-
cadear uma alergia, o que varia é 
a sensibilização de cada pessoa 
em relação ao alérgeno", diz o to-
xicologista Anthony Wong. De 
acordo com ele, algumas substân-
cias, como o leite de vaca, ficam 
mais conhecidas do que outras 
por provocar alergia. Elas são res-
ponsáveis pela sensibilização de 
uma quantidade grande de pes. 

É a partir 
dessa 
liberação 
exagerada de 
histamina que 
surgem no O 
alérgico os 
sintomas 
típicos: 
vasodilatação, 
edemas 
(inchaços) na 
pele e prurido 
(coceira) 

de ar." 
A alergia, segundo os especialis-

tas, está sempre associada a um 
componente protéico. "O causador 
pode não ser uma proteína, mas o 
antígeno tem sempre de se ligar à 
proteína para que ocorra o processo 
alérgico", afirma Aun. 

Segundo ele, edemas de lábio, ur-
ticária e rinite são algumas das for- 

soas. Entre elas estão o café, o 
chocolate e os frutos do mar. 

Segundo Fagundes Neto, é ira 
portante distinguir intolerãncia 
alimentar da alergia. -A alergia é 
uma intolerância, mas mediada 
por um mecanismo imunológico", 
afirma. Já os casos de intolerán 
cia, propriamente, se caracteri-
zam pela presença 
de substâncias que 
não são absorvidas 
ou digeridas pelo 
organismo. - Isso 
ocorre por uma de ,  
ficiéncia enzimáti-
ca específica", ex-
plica. 

Pessoas com de-
ficiência de lacta 
se, a enzima que 
digere o açúcar do leite (a lacto 
se), por exemplo, podem ter into-
lerãncia ao produto. São pessoas 
que quando tomam leite têm diar-
réia. No geral, as manifestações 
clínicas da intolerância e da aler-
gia alimentar são parecidas. 

Nas crianças, até o primeiro 

mas mais co 
muns das aler- 
gias alimenta- 
res. A asma está 
entre as menos 
freqüentes nas 
pessoas com es- 
se tipo de problema, mas também 
pode ocorrer. As manifestações alér-
gicas são diferentes de uma pessoa 
para outra ou podem evoluir de 
uma forma para outra na mesma 
pessoa Isso porque, de acordo com 
o médico do Hospital do Servidor, o 
IgE muda de lugar. "Em crianças, 
ele está mais ligado aos mastócitos 
da pele, mas pode aparecer também 
nas células da mucosa do nariz, pro-
vocando problemas respiratórios." 

Segundo Fagundes Neto, a pre-
disposição genética de cada indiví-
duo é que define o órgão de choque 
em que ocorre o processo alérgico. 
"Assim como a alergia, essa susceti-
bilidade também é hereditária", afir-
ma o especialista. 

ano de vida, além do leite de vaca, 
outros importantes alérgenos são 
o leite de soja e o ovo, incluindo a 
clara e a gema. -Quando a criança 
cresce, fica mais difícil caracteri-
zar a alergia, pois ela já ingere 
uma maior diversidade de ali-
mentos", afirma Fagundes. 

De acordo com ele, um dos sin-
tomas importan 
tes tanto da aler 
gia quanto da into.. 
lerancia alimentar 
em crianças é a 
diarréia crônica 
acompanhada da 
síndrome da má 
absorção dos ali 
mentos. "Quando 
isso ocorre. há 
uma perda de I-eso 

grande, a criança pára de crescer 
e pode ter seu desenvol‘im ,  rito 
comprometido", diz. 

Nesses casos, o único tratar en 
to eficaz é substituir o aliou - nu) 
que está provocando a intolerare 
eia ou a alergia por 
outro. 	 1 7 9 ?5 

Mesmo quem nunca teve 
alergia pode sofrer urna 

reação séria após o 
primeiro contato s egundo o toxicologista An-
thony Wong, o processo de 
reação alérgica costuma obe- 

decer a duas fases. A primeira é co-
nhecida como fase de sensibilização 
e ocorre quando o organismo tem 
seu primeiro encontro com a subs-
tancia alérgena. "Em geral, nessa 
primeira vez não ocorre nenhum ti-
po de manifestação", diz Wong. 

Já na segunda vez, o alérgeno faz 
com que se desencadeiem as rea-
ções. "A manifestação aqui tam-
bém não segue um padrão", assegu 
ra o médico do HC. "Pode ser diges-
tiva, cutânea ou respiratória" 

Algumas pessoas que nunca tive-
ram uma alergia alimentar de um 
momento para outro podem vir a 
ter. Segundo Wong, algumas mistu-
ras -- a que o indíviduo não havia 
antes se submetido - também po-
dem desencadear uma reação alér-
gica. Após esse primeiro contato, a 
alergia se instala Esse processo de 
inter-relação pode ser desencadea-
do pela mistura do alimento com 
uni vírus, com outro alimento, poei-
ra, álcool ou antibióticos. 

Verdades e mentiras 
sobre o problema 

A alergia tem um importante 
componente hereditário: 
Verdadeiro 
As causas do problema ainda 
não estão claras para a maior 
parte dos especialistas. Filhos 
de pais alérgicos têm de 30% a 
60% de chances de também 
serem alérgicos 

Frutas e legumes, porque são 
naturais, não dão alergia. Falso 
O açúcar presente nas frutas 
pode provocar alergia em 
pessoas predispostas 

Quem tem alergia a leite de 
vaca não pode tomar iogurte 
nem comer queijo: Falso. 
Esses produtos, por serem 
fermentados, não contêm o 
açúcar do leite - que 
comumente provoca alergia 

A alergia pode ser transitória: 
Verdadeiro 
Com o tempo, o organismo de 
algumas pessoas passa a não 
produzir tanto IgE. Com  isso, há 
uma aumento de tolerância em 
relação aos alimentos que antes 
provocavam alergia. Além 
disso, crianças, por terem o 
sistema imunológico mais 
precário :do que o dos adultos, 
tendem a sofrer mais com o 
problema 

o 
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O imunologista Wilson Aun cha 
ma atenção para as substancias co-
mo corantes e conservantes que es-
tão presentes em muitos alimentos. 
Segundo ele, essas substancias cos-
tumam provocar alergia em grande 
quantidade de pessoas. "Muitos ali. 
mentos, aparentemente inocentes, 
como frutas e verduras, também po-
dem provocar alergia por causa dos 
agrotóxicos utilizados para conser-
vá-los", diz o médico. Como reco. 
mendação, ele sugere que pessoas 
predispostas evitem consumir ali-
mentos crus, com casca ou com 
muitos aditivos químicos. 

Para tratar as alergias alimenta 
res, o primeiro passo é ficar distante 
dos alimentos que provocam a rea- 

Casos mais intensos podem ser 
medicados com remédios com pro-
priedades anta-histamínicas ou cor 
ticóides. Segundo Aun, não existem 
vacinas para combater alergias ali-
mentares, ao contrário das outras 
formas do problema "Uma saída é 
acostumar, aos poucos, o organismo 
à substancia que dá alergia, desde 
que esse processo seja feito sob 
acompanhamento médico", afirma. 

A pessoa 
alérgica fabrica 
anticorpos IgE 
em maior 
quantidade do 
que as que não 
sofrem de alergia 

mina, a subs- 
tância que cau- 
sa os sintomas 
da alergia 

"A histamina 
provoca vasodi 
latação, prurido intenso, inchaço, 
espirros e, dependendo da pessoa e 
da intensidade da reação alérgica, 
pode desencadear o processo de 
anafilaxia, que é o choque anafiláti-
co", alerta o pediatra e toxicologista 
Anthony Wong, médico do Instituto 

da Criança do Hos- 
pital das Clínicas da 
Faculdade de Medi- 

CÁRIA E • 	cína da USP. "Quan- 
do não socorrida a 

SÃO 	tempo, uma pessoa 
com choque anafilá- 

TAÇÕES 	tico pode morrer, 
pois há um inchaço 

UNS 	na glote, que pode 
	 obstruir a entrada 
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Leite de vaca é causa mais comum 

SUBS TITUIR 

ALÉRGE NO É A 

ÚN ICA 

SOLU ÇÃO 

café 

desencadeado de 
um momento para outro 


